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ESTADO DE SERGIPE
PROCURADORIA GERAL DE

COORDENADORIA DE CO

RECORTE DE JO

Depoisde quase três déca
das de irregularidades e
descaso por parte do
poder público, o descar
te de resíduos sólidos de

Aracaju passa a ter um destino correto,
seguindo os padrões preestabelecidos
pelo Ministério do Meio Ambiente. A
Prefeitura Municipal de Aracaju (PMA),
no dia 16 de abril, desativou o lixão do
SantaMaria e implantou o aterro sani
tário no município deRosário do Catete,
solucionando um antigo problema epos
sibilitando àsfuturas gerações uma cida
de limpae despoluída.

Além dos iminentes riscos dedesastres
envolvendo aeronaves - causado pelo
grande número deaves atraídas pelo
lixão, que ficava muito próximo aoaero
porto-, a irregularidade resultou em uma
multa parao município. Devido aodes-
cumprimento das decisões dos Ministérios
Públicos Estadual e Federal, que deter
minaram à gestão anterior o fechamen
todolixão, foi acumulada umamulta no
valor de R$30 milhões.

Em Aracaju, aprodução de lixo supe
ra as 470 toneladas por dia.Todo esse
quantitativo agora é encaminhado para
umlocal queatende àsquestões ambien
tais, geográficas e econômicas da cida
de. Entretanto, muitos problemas foram
gerados ao longo dos anosem que a
situação permaneceu irregular.
Outro grande dano causado pelo des

caso com o destino do lixo foi a degra
dação do solo onde os dejetos eram depo
sitados sem qualquer tratamento.
Buscando sanar essa questão, aPrefeitura,
além de levar osdetritos parao local ade
quado, inicia estudos com equipes espe
cialistas para viabilizar apurificação do
espaço no Santa Maria.

Para que asanálises específicas pos
sam ser feitas, umgrupo deespecialis
tas será convocado para atuar no
Programa de Recuperação de Áreas
Degradadas (PRAD). Oponto inicial das
atividades seráoestudo dos poluentes
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